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			Introdução à Série 
Mergulho Missional

			A Série Mergulho Missional tem como objetivo mostrar que nosso Deus é um Deus missional com a missão de resgatar e restaurar a humanidade e toda a sua criação. Para cumprir seu propósito e promessas missionais, Deus enviou seu Filho e depois seu Espírito sobre um grupo de homens e mulheres e a igreja missional nasceu. A Bíblia é um livro missional que conta essa história transformadora de amor. 

			
			

			Portanto, para entender a missão toda é preciso tratar da Bíblia toda. A intenção da série é mergulhar nas profundezas desse enredo missional de Gênesis a Apocalipse com uma linguagem simples em capítulos curtos, com relevância contextual e desafios concretos. Nosso foco são pessoas em instituições teológicas e agências missionais, pastores e pastoras engajados na obra pastoral e missional no seu contexto, grupos de estudo bíblico, e todas as pessoas que querem entender o enredo áureo da Bíblia, desenvolver sua vida cristã, edificar e mobilizar sua igreja local e fazer diferença na sociedade e no mundo.

			A série começa com Atos dos Apóstolos para ver o nascimento e crescimento da igreja primitiva, que ao descer o Espírito Santo já nasceu missional testemunhando nas ruas. Acompanhamos dois missionários, Pedro e Paulo, e muitos homens e mulheres que contribuíram nessa comunidade de comunhão, adoração e missão, na expansão das igrejas em um ambiente hostil. Muitas lições e modelos para nós.

			A seguir, vêm os primeiros livros escritos no Novo Testamento: as Cartas do maior missionário de todos os tempos, o apóstolo Paulo. Com Atos na base, seguimos a possível cronologia em que foram escritas. Fica evidente que a Bíblia foi escrita por pessoas engajadas na missão e que Paulo escreveu para formar igrejas missionais.

			Depois vêm os próximos livros escritos: os três Evangelhos Sinóticos (similares). Começando com o mais antigo e fonte dos outros, Marcos, obra de um companheiro de Paulo que fracassou, mas se recuperou e foi muito útil para Paulo e Pedro no fim de suas jornadas, seguido por Mateus que acrescenta mais ensinamentos de Jesus. Finalmente, Lucas, outro parceiro de Paulo, que traz mais histórias e parábolas de compaixão. Claro, precisamos incluir João, um Evangelho com inéditos diálogos missionais e um curso intensivo de preparação dos discípulos para serem enviados em missão. E suas cartas.

			
			

			Depois voltaremos ao começo para entender o fim. A série mergulhará nas ações missionais em Gênesis e Êxodo, com foco na criação, na libertação e as promessas missionais feitas para Abraão e Sara e Moisés na formação de um povo com uma missão. Em seguida vêm as visões conducentes e proféticas de Isaías e Apocalipse de uma nova criação prometida, o novo céu e a nova terra, e o ajuntamento dos povos.

			Haverá mais volumes, como: Mulheres em missão na Bíblia, Salmos e o convite missional a todos os povos e toda a criação para adorar o único Deus, e muito mais.






			Introdução

			Participação missional transformadora

			A interpretação das Escrituras é uma ciência e uma arte. É uma ciência porque reconhece que seus autores são pessoas bem humanas e seus escritos seguem as regras literárias de gramática, redação, argumentação e contexto. Mas também é uma arte, pois reconhece que existe a voz divina guiando toda a narrativa. Sendo assim é necessário levar em conta a Bíblia no seu todo e procurar escutar esta voz divina. Por exemplo, há uma ligação estreita entre Gn 1 e Jo 1, entre a participação e iniciativa divina na criação, na redenção da humanidade e na restauração  da criação. Afirmar que Deus é amor é reconhecer Deus como uma comunidade trinitária missional de amor mútuo (3.16; 1Jo 4.8,16). Se Deus é amor e tem uma missão, a Bíblia é a história desse amor. Por isso, interpretamos os livros e textos através de uma lente missional. 

			João é um Evangelho de profunda espiritualidade e missão expansiva resumido no paradoxo: permaneçam e vão. João nos apresenta uma espiritualidade missional de participação transformadora. João 1.1-18 não é apenas um prólogo, é a abertura. Seu Evangelho se divide em duas partes, caps. 1-12 e 13-21. Os sinais, ou milagres, na primeira parte apontam para Jesus e a vida. Sua missão é trazer vida, luz e amor. Somos participantes na vida, luz, amor e graça de Deus e compartilhamos tudo isso com outras pessoas. O foco da nossa participação missional é na segunda parte desse Evangelho. É isso que nós queremos destacar neste livro. Os capítulos 13 a 17, mostram um discurso missional de despedida e comissão. A chave da espiritualidade missional está nos capítulos 13 e 15: permaneçam e vão.1 Está na autodoação de Jesus que aponta para a cruz e dá vida. Não se pode separar os capítulos 20 e 21. 

			A encarnação é a participação divina na vida humana, permitindo que a humanidade possa entrar e participar na comunhão divina. É um convite à participação divina-humana, à aliança (AT), à parceria, a sermos um povo missional. Participamos no amor radical de Deus ao mundo, na vida divina eterna e na missão de Deus. Entramos na comunhão e missão trinitária em união/participação com o Crucificado e Ressurreto e sua ação missional pelo Espírito. Jesus fala de um relacionamento profundo e íntimo com seus discípulos, suas ovelhas (10.3-4,16,27; 15.1-15; 20.16). É comunhão na comunidade e na missão de  Deus no mundo. Participamos da sua missão em contextos específicos (como Jesus fez durante seu ministério nos caps. 1-12). É conexão. Somos conectados e enviados. Portanto, uma conexão móvel. Tornamo-nos filhos/as de Deus, entramos na família e participamos do caráter de Deus, do DNA divino, sendo transformados na sua imagem e semelhança. Imitamos Cristo. Por isso, é participação missional transformadora. 

			E quem era o Evangelista que nos ajuda a mergulhar nessas profundezas de uma espiritualidade missional? Foi o apóstolo João, filho de Zebedeu, já em sua idade avançada, em Éfeso, que nos brindou com um Evangelho diferente dos três Evangelhos Sinóticos. Veremos também as três cartas de João que suplementam seu Evangelho. Tudo é resultado de um longo processo de desenvolvimento teológico e elaboração literária. O Evangelho de João é uma bela construção literária, uma obra-prima. João apresenta uma imagem diferente de Jesus comparado com os Evangelhos Sinóticos. Ele dá um tom mais interpretativo e “teológico” no seu relato acerca de Jesus. É um Evangelho de espiritualidade missional, inspirado pelo Espírito. Não que João não tivesse interesse na história, longe disso, mas queria comunicar o “espírito” ou o “coração amoroso” de Jesus e a “vida” que Jesus dá.

			João escreveu com um claro propósito missional, registrado em 20.30-31: 

			Na verdade, Jesus fez diante dos seus discípulos muitos outros sinais que não estão escritos neste livro. Estes, porém, foram registrados para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenham vida em seu nome.

			João queria levar seus leitores e leitoras a crerem e viverem em união com a comunidade trinitária de amor para valer.

			
			

			Aliás, João se identifica como o discípulo que Jesus amava (21.24; cf. 13.23; 19.26; 20.2; 21.7 e 21.20) e provavelmente o outro discípulo anônimo de 18.15s. Um conhecedor íntimo de Jesus, um participante da graça, da vida e do amor de Jesus. Reclinado à mesa tão perto de Jesus no cenáculo que podia sussurrar ao seu ouvido sem ser ouvido pelos outros (13.21-25). Apesar da predição por Jesus do seu abandono pelos discípulos (16.32), João o acompanhou até o pátio da casa do sumo sacerdote (18.15). Na cruz Jesus confiou a ele o cuidado de sua mãe, Maria (19.25-27). Maria Madalena correu a ele e a Pedro com a notícia do túmulo vazio (20.1s). Foi ele quem primeiro reconheceu o Jesus ressurreto na praia da Galileia e gritou para Pedro: — É o Senhor! (21.7) e, em seguida, junto com Pedro, participou da conversa privada com o Senhor após o café da manhã (21.20-23). João fazia parte do círculo mais íntimo de três (com Pedro e Tiago) que viram a ressurreição da filha de Jairo (Lc 8.51), testemunharam sua glória na transfiguração (Mc 9.2), ouviram o ensino apocalíptico (Mc 13.3) e ficaram ao lado dele em sua amarga agonia no jardim (Mc 14.33).

			Por esta intimidade toda João era o mais qualificado para transmitir o coração de Jesus e levar seus leitores/as a participarem intimamente da vida missional divina. Ele foi profundamente transformado por Jesus por essa participação íntima. Apelidado por Jesus, junto com seu irmão, Tiago, de “Boanerges” ou “filhos do trovão” (Mc 3.17) por causa dos seus temperamentos bravos, João foi transformado em “o apóstolo do amor”. Essa participação transformadora lhe deu abertura ao ministério de outros fora os Doze, inclusive uma mulher samaritana, o mais eficiente evangelista no seu Evangelho (4.39). Longe de procurar sua própria posição, ele apagou seu nome da história: “Esqueça de mim, fui amado por Jesus. Entrei na comunidade trinitária de amor missional, nenhum outro reconhecimento importa”.

			
			

			Chegou a hora de mergulhar. É um novo olhar. Vamos começar nossa leitura missional da participação divino-humana na missão de vida, luz e amor em João à luz de uma interpretação missional da Bíblia toda. Na abertura ele nos levará a Gn 1, onde tudo começou. Meditaremos na participação de Deus na humanidade e na encarnação de seu Filho, que possibilita a participação de seus filhos e filhas na divindade. Veremos diálogos e pequenos discursos de Jesus nos capítulos 1-12 que interpretam seus sinais e definam sua natureza. E depois mergulharemos nas profundidades da espiritualidade missional nos capítulos 13-17 e nas comissões missionais do Cristo ressurreto nos caps. 20-21. 

			Que esta leitura nos desafie e nos nutra na nossa participação transformadora na missão de Deus hoje. Que nos leve a descobrir novas dimensões do “estar em Cristo”. 

			Comece sua leitura com esta oração: “Eis-me aqui. Quero estar mais perto, mais junto de Jesus. Fala, Senhor. Ilumina-me. Transforma-me. Une-me a ti. Usa-me na tua missão”. 






			1 

			Abertura: 

			A missão de Deus, o Pai, 
e a encarnação do Filho 

			João 1.1-18

			
			

			No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez. A vida estava nele e a vida era a luz dos homens. A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela.

			Houve um homem enviado por Deus, e o nome dele era João. Este veio como testemunha para testificar a respeito da luz, para que todos viessem a crer por meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz, a verdadeira luz, que, vinda ao mundo, ilumina toda a humanidade. — João 1.1-9

			Sinfonias e óperas têm aberturas que apresentam seus principais temas musicais. Você se lembra da Nona Sinfonia de Beethoven? Grandiosos filmes clássicos, como Titanic e Entre Dois Amores, abrem a história que vão narrar com frases memoráveis: “Falaram que Titanic era o navio dos sonhos... e era...” e “Eu tive uma fazenda na África”.

			A abertura de João em 1.1-18 é retumbante, profunda, misteriosa, inesquecível. Sua narrativa só podia começar com o íntimo e eterno relacionamento do Filho no princípio com Deus. Como diz Gênesis 1.1, no princípio, Deus criou os céus e a terra. O Deus trino — Pai, Filho e o Espírito de Deus que pairava por sobre as águas. Você já percebeu que Deus é uma comunidade de amor? Leonardo Boff explica com brilhante clareza no seu livro A Santíssima Trindade é a melhor comunidade.2 

			
			

			Na sua primeira carta, João resume tudo: Deus é amor. Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em haver Deus enviado o seu Filho unigênito ao mundo, para vivermos por meio dele (1Jo 4.8-9). Uma comunidade trinitária de amor unida na criação, na redenção da humanidade e na restauração da criação. Três pessoas iguais conectadas e unidas nas palavras criativas — Deus disse... e houve em Gênesis 1 e O Verbo em João 1 — e nas ações missionais. Embora distintas, sempre estão mutuamente relacionadas em comunhão, cooperação, parceria, participação missional.

			Vamos pular da criação a uma reflexão sobre o evento inédito que mudou a história humana: a encarnação, a participação de Deus na história, uma expressão do divino amor comunitário missional, o divino se fez humano, Deus se fez gente, Jesus veio para participar da vida humana. Foi identificação, solidariedade, proximidade, pés no chão. 

			O Pai missionário enviou seu Filho com uma missão transformadora. Nada menos do que 50 vezes João vai usar essa palavra missional, principalmente na boca de Jesus — enviou, enviado, enviados. Esse Evangelho começa descrevendo a participação de Jesus na missio Dei e termina em 20.21 (cf. 17.18) descrevendo a nossa participação ligada à sua: Assim como o Pai me enviou, eu também envio vocês.

			Missão de vida e luz

			A vida estava nele e a vida era a luz dos homens. A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela (vv. 4s).

			
			

			O Evangelho de João é o Evangelho da Vida. Na abertura João já apresenta esse tema central, a vida (zōē), que o Evangelho chama de “vida eterna” (essa expressão ocorre 17 vezes em João, todas, menos duas em 17.2s, estão nos capítulos 1 a 12) e “vida em abundância” (10.10), ou plenitude, completude. Depois vai explicando e aprofundando em cada capítulo. Assim nos leva a um longo aprendizado dos significados da “vida”. Veremos que é vida eterna divina, a vida plena experimentada já agora. Que a missão de Deus promove a vida e combate toda força que nega dignidade e vida plena a qualquer pessoa ou grupo. Em nosso estudo de João vamos mergulhar com profundidade nessa vida integral, completa e equilibrada que Jesus traz. 

			As consequências da queda, da rebeldia, da declaração de autonomia, do rompimento de comunhão do ser humano (o “primeiro Adão”) com Deus em Gn 3 são morte e trevas. De lá para cá o povo anda nas trevas (Is 9.2). Mais tarde em João, Jesus, o “segundo Adão” para Paulo (Rm 5), revelará: Eu sou a luz do mundo (9.5) e Eu sou a vida (11.25; 14.6). Deus é o Deus da vida, da luz e do amor. Jesus veio com a missão de trazer vida, luz e amor. Depois veremos mais sobre João Batista, enviado para dar testemunho da luz, ou seja, Jesus, a verdadeira luz, que, vinda ao mundo, ilumina toda a humanidade (vv. 8s).

			Encarnação e filiação divina

			O Verbo estava no mundo, o mundo foi feito por meio dele, mas o mundo não o conheceu. Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome, os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade  do homem, mas de Deus. E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai. — João 1.10-14

			João usa muito a palavra “mundo” (Gr. kosmos). Às vezes se refere ao mundo material, a boa e amada criação de Deus. Muitas vezes é a sociedade humana corrompida, o mundo hostil, que não reconheceu Jesus como o Filho de Deus, o rejeitou e o crucificou. Esse mundo, veremos, é o contexto da missio Dei, o mundo que Deus ama e continuamente convida a se arrepender e crer (3.16). O amor do Criador não se impõe à criatura, mas é humildemente oferecido, afinal a missão diz respeito ao relacionamento de Deus com o seu mundo, o movimento do Criador em direção à sua criação, a abertura de Deus ao mundo, a compaixão de Deus pelo mundo. Jesus nos ensinará muito sobre isso. 

			Qual é o resultado da encarnação? É um convite para as pessoas se tornarem filhas e filhos de Deus e para restauração da comunhão entre Deus e a criação, que foi rompida pela primeira desobediência a Deus e obediência à serpente. A iniciativa é do trino Deus de amor. O destaque é: deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus (v. 12). É a transformação nas pessoas que recebem, acolhem e creem no nome de Jesus. Essa transformação, que Paulo chama de “adoção” (Rm 8.15; Gl 4.5; Ef 1.5), é diferenciada. Além de nos inserir na família de Deus com a intimidade de chamar Deus de “Paizão”, recebemos e demonstramos o DNA divino. 

			Explicamos: a salvação é participatória. Participamos da família, da comunidade trinitária, da vida e do amor de Deus, da cruz e ressureição, em Cristo pelo Espírito. Em breve falaremos sobre a importância do Espírito nesse processo. Imitamos, falamos, agimos e nos relacionamos seguindo o modelo de Cristo (13.15; Ef 5.1). Assim começa um longo processo de nos  tornarmos cada vez mais conformados à sua imagem e semelhança (Rm 8.29; 2Co 3.18), que era a intenção original de Deus quando nos criou à sua imagem e à sua semelhança. Entenderemos mais sobre esse processo em João 3: o “novo nascimento” que produz “filhos e filhas de Deus”, e na Primeira Carta de João.

			E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade (1.14). Essa afirmação novamente nos remete a Gênesis 1 e 2 que pinta um quadro de companhia entre Deus e o ser humano, e antecipa o último gran finale das Escrituras quando Deus habitará com os seres humanos (Ap 21.3).

			 Vale repetir: o eterno Verbo divino relaciona-se com as criaturas ao se tornar um de nós, ao viver conosco na história e ao se identificar com uma cultura humana específica para que nós nos tornemos membros dessa comunidade divina de amor missional. A encarnação é simultaneamente uma expressão da parceria missionária da Trinidade e um convite para que nós participemos dessa parceria. 

			... graça sobre graça

			Porque todos nós temos recebido da sua plenitude e graça sobre graça. Porque a lei foi dada por meio de Moisés; a graça e a verdade vieram por meio de Jesus Cristo. Ninguém jamais viu Deus; o Deus unigênito, que está junto do Pai, é quem o revelou. — João 1.16-18

			É óbvio que Jesus, que é completamente Deus e completamente humano (sem pecar), eterno e histórico, tem um relacionamento íntimo como o Pai e com a humanidade, e o objetivo de sua existência terrena é a missão de unir a Trinidade e a humanidade receptiva em missão. O Jesus histórico é uma relação, uma ligação,  uma conexão, uma comunicação, uma participação e parceria divino-humana. Jesus veio ao mundo como um presente do amor e da graça de Deus. As pessoas são convidadas a aceitá-lo, recebê-lo e crer nele. Ao aceitar esse gracioso convite, compartilham a vida e a graça de Deus. Salvação pela graça. Iluminação pela graça. Crescimento pela graça. Missão pela graça.3 Embarque conosco para crescer na vivência plena da graça.

			Perguntas para reflexão e ação

			• O que você achou da ideia da Trindade como uma comunidade missional de amor mútuo, que convida a humanidade a entrar na família divina e participar do amor, da vida e da missão de Deus?

			• Em termos práticos, o que significa a encarnação de Jesus Cristo para sua vida? Qual é a relação entre a encarnação e sua participação na família de Deus? 

			• Qual é o significado profundo de ser filho ou filha de Deus? Quais transformações precisam ser feitas para você se parecer mais com a família divina?

			• Como você entende a plenitude da “vida” e da “graça” que Jesus nos dá? 

			A missão do Pai 
 e do Filho

			Realizando sinais 
e dando vida 
(João 1.19–12.50)
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			Testemunha da luz 
e do Espírito 

			João 1.19-34

			Este foi o testemunho de João, quando os judeus lhe enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para perguntar: “Quem é você?” Ele confessou e não negou: — Eu não sou o Cristo. [...]

			
			

			— Eu sou “a voz do que clama no deserto: Endireitem o caminho do Senhor”, como disse o profeta Isaías. [...]

			E perguntaram a João: — Então por que você batiza, se não é o Cristo, nem Elias, nem o profeta?

			João respondeu: — Eu batizo com água, mas no meio de vocês está alguém que vocês não conhecem. Ele vem depois de mim, mas não sou digno de desamarrar as correias das suas sandálias. — João 1.19-27

			João Batista é o primeiro e único personagem humano apresentado na abertura como um homem enviado por Deus (1.6) que veio como testemunha para testificar a respeito da luz (1.7). Esse que batiza torna-se o protótipo das pessoas que serão “enviadas” como testemunhas de Jesus e do Reino de Deus, nunca apontando para si mesmas, sempre subordinadas àquele que os envia e de quem dão testemunho. A igreja é enviada ao mundo como uma testemunha. João aponta humildemente para a missão de Deus em Jesus e identifica a si próprio apenas como uma voz (1.23). Agora ouvimos essa voz que testifica. Esse corajoso e humilde participante na missão é um exemplo para nós hoje. Nunca seremos dignos e dignas de apontar para nós mesmos ou para a missão da igreja, mas só para Jesus e a missão de Deus.

			Testemunho humano e divino4

			
			

			No livro de João o tema do testemunho é bem desenvolvido, talvez para que os céticos judeus creiam. 

			Que testemunho o Evangelista João apresenta? 

			Para começar, nas palavras de abertura e naquelas da primeira carta, João traz seu próprio testemunho sobre o Senhor Jesus Cristo: Vimos a sua glória (1.14). Assim, ele inicia seu Evangelho com uma afirmação pessoal de fé. As verdades eternas reveladas pelo Espírito e experimentadas pelas pessoas que creem em Jesus são comunicadas pelo apaixonado testemunho de seres humanos, que se tornaram convencidos delas. 

			O Evangelho começa e termina com esta nota de testemunho apostólico (21.24). Nos capítulos a seguir temos uma sucessão de pessoas que se encontram com Jesus e dão testemunho sobre ele. O primeiro e mais elaborado testemunho é de João Batista (1.6-8; 1.19-36; 3.25-30; 10.40-42). Por que será? Talvez porque ele era amplamente reconhecido como um profeta pelos judeus nos dias do apóstolo João. Além disso, ele é um elo entre os profetas do Antigo Testamento e o grande Profeta Jesus (Dt 18.18). 

			No próximo capítulo veremos alguns discípulos que encontram Jesus e dão um testemunho evangelístico frutífero (1.37-51). André convence seu irmão Simão, e Filipe traz Natanael, o qual faz uma expressiva confissão de fé (1.49). E por aí vai. Vemos também a mulher samaritana no capítulo 4, o cego curado no capítulo 9. 

			Embora essas testemunhas sejam muito importantes, Jesus não depende de seus testemunhos para validar suas reivindicações. A lei judaica exigia duas testemunhas, então Jesus chama o Pai para testemunhar junto com ele (5.34,37; 8.17s). Mas como Deus dá testemunho de seu Filho? Veremos em João que é através das palavras e obras de Jesus que o Pai profere seu testemunho.

			
			

			Não é ele próprio a Palavra do Deus encarnado (1.1,14)? Então suas palavras são as palavras de Deus (3.34; 7.16; 8.28; 12.49s; 17.8,14). Também o Pai dramatiza seu testemunho nas obras de Jesus, que são realmente obras de Deus (5.36). Assim, o Filho age “da parte do Pai” (10.25,30,32) e o Pai age no Filho (10.38; 14.10). Enfim, esse testemunho divino é uma clara demonstração da participação unida do Pai e do Filho em missão. 

			E como as obras de Jesus testemunham? A palavra característica de João para os milagres de Jesus é “sinais”, porque eles contêm a mensagem que a fé pode discernir. Mas, os sinais somente falam se forem interpretados, e é precisamente o que João se propõe a fazer e o que nós vamos mostrar nesse livro.

			Espiritualidade missional de Jesus encarnado

			No dia seguinte, vendo que Jesus vinha em sua direção, João disse: — Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo! Este é aquele a respeito de quem eu falava, quando disse: “Depois de mim vem um homem que é mais importante do que eu, porque já existia antes de mim.” Eu mesmo não o conhecia, mas vim batizando com água a fim de que ele fosse manifestado a Israel. 

			E João testemunhou, dizendo: — Vi o Espírito descer do céu como pomba e pousar sobre ele. Eu não o conhecia; aquele, porém, que me enviou a batizar com água me disse: “Aquele sobre quem você vir descer e pousar o Espírito, esse é o que batiza com o Espírito Santo.” Pois eu mesmo vi e dou testemunho de que ele é o Filho de Deus. — João 1.29-34

			
			

			Repare que João define a missão de Jesus como Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo (1.29,36). Você observou que a palavra “pecado” é singular? A ênfase está na condição pecaminosa coletiva da humanidade que Deus tanto ama (3.16) uma pecaminosidade iniciada pela desobediência a Deus (Gn 2.16s) e ao mandato criacional (de dominar até serpentes, Gn 1.26).

			É nesse contexto que o Evangelista já falou que a encarnação torna possível que as criaturas rebeldes desse mundo sejam refeitas, se tornem ou nasçam (de novo) como filhos e filhas “de Deus” (1.11-13), se tornam um novo homem (“Adão”, no sentido de macho e fêmea, Ef 4.24; Cl 3.10). 

			Por que alguém é chamado filha ou filho de Deus? Como isso é possível? No capítulo 3 ele vai esmiuçar esse novo nascimento com mais detalhes. Mas entre esses dois textos há duas afirmações de tremendo significado.

			Primeira: Jesus foi batizado. O Batista some. Nem diz que foi ele quem batizou Jesus, os protagonistas são Deus (Pai Enviador), Jesus e o Espírito Santo, a Trindade (Mc 1.9-11; Mt 3.13-17). Reflita bem nisso: a “espiritualidade” do homem Jesus dependia de seu íntimo relacionamento, comunhão, união e participação no amor e poder do Pai e do Espírito para realizar sua missão. É nesse poder que Jesus já vai iniciar seu ministério público. Seu batismo é uma afirmação da trina parceria e participação na missio Dei. Por isso, em todos os Evangelhos há o breve relato do batismo de Jesus quando o Espírito desceu e pousou sobre ele permanentemente (1.32; Mt 3.13-17; Mc 1.9-11; Lc 3.21-22). Repare: a palavra-chave é “pousar” (menō), uma palavra predileta de João que se destaca no capítulo 15 e é traduzida “permanecer”. Guarde isso. 

			Segunda: Jesus batiza com o Espírito Santo (1.33). Aquele que começa seu ministério habitado, cheio, guiado, aprovado pelo Espírito (Mc 1.11; Lc 4.1,14,18), depois compartilha e convida  os filhos e filhas de Deus para entrarem nessa união trinitária. A palavra “batismo” tem a conotação de participação no sentido mais amplo. É uma imagem de completa imersão em uma realidade (água) fora da pessoa que tem um efeito transformador nela. E essa inserção e integração na comunidade trina e sacramental (igreja) inicia um processo de discipulado que envolve arrependimento constante e leva à transformação contínua, conforme à sua imagem e vontade, durante a vida toda. E quando consideramos o texto a seguir em 1.35-51 percebemos que o batismo é nossa comissão para a missão. Enfim, o tema do Espírito é vital na espiritualidade missional em João (3.5,34; 7.38s), com destaque no discurso missional nos capítulos 14 a 16 e na comissão em 20.22. 

			Além dessas afirmações explícitas de João, há mais um significado do batismo de Jesus. É um mergulho simbólico de solidariedade com a humanidade pecadora. A humilhação e a dor que esse ato de solidariedade redentora implica são previstas quando João diz que Jesus é o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. Amor sacrificial. 

			Resumindo: tornar-se filho ou filha de Deus é nascer, não só da carne, mas de Deus (1.13) e ser batizado ou batizada com água e o mesmo Espírito que capacitou Jesus para fazer a obra missional de Deus. Um privilégio e uma responsabilidade. 

			Martinho Lutero disse que quando era tentado a pecar, lembrava-se de seu batismo. É bom sempre nos lembrarmos e renovarmos nosso batismo. 

			O que significa o batismo cristão?

			• Selo da redenção com o perdão dos pecados.

			• Inserção no amor, na graça, na vida trinitária e na missão de Deus.

			• Integração na comunidade cristã de adoração e serviço.

			
			

			• Participação contínua no discipulado transformador e missão integral.

			• Convite a desenvolver a salvação e crescer na graça através do arrependimento.

			Perguntas para reflexão e ação

			• Como anda o seu testemunho cristão? E o da sua igreja? De que maneiras você é testemunha de Jesus no dia a dia?

			• Quais são as bênçãos e as responsabilidades que temos como filhos e filhas de Deus? 

			• Por que o batismo é importante? O que significa seu batismo para você? Qual é a importância do batismo na sua igreja? Como podemos viver em coerência com nosso batismo? 

			• Qual é a relação entre o batismo e a missão na vida de Jesus e na sua?
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			Seguiram, ficaram e compartilharam 

			João 1.35-51

			
			

			No dia seguinte ao batismo de Jesus, quando foi possuído pelo Espírito, sua missão transformadora começa. Foi através de encontros e diálogos, perguntas e respostas. 

			Testemunhando com sua ousada humildade, João Batista na companhia de dois dos seus discípulos e, vendo Jesus passar, disse: — Eis o Cordeiro de Deus! (v. 36). Ele aponta para o Salvador. Não tem ciúmes de seus discípulos. Quer seu progresso. 

			... seguiram Jesus

			Em João o primeiro ato do ministério de Jesus foi chamar seguidores (também seu último ato em 21.19-22). Como João Batista, eles serão imediatamente testemunhas de Jesus, com naturalidade, espontaneidade e sensibilidade. O Missionário Enviado por Deus chama e prepara discípulos e discípulas para participar da missão de Deus. Será uma participação transformativa e dinâmica, uma participação humano-divina através do agir do Espírito. Cooperação humana pela graça. 

			João apresenta uma série de diálogos e testemunhos em 1.35–4.54. Vamos observar esses diálogos, refletir e interagir. Tudo começa quando Jesus percebe que alguém está o seguindo. Ele vira, vê os dois discípulos de João e faz uma pergunta. Jesus gosta de usar perguntas para abrir diálogos.5

			Jesus: — O que vocês estão procurando? (v. 38).

			Boa pergunta existencial e evangelística, aberta, demonstra interesse, vai ao cerne da vida. Afinal, toda pessoa está procurando algo na vida, não é? O que as pessoas buscam quando vão atrás de Jesus? Muitas vezes nem sabem, mas estão buscando  alguma coisa, algum novo sentido. E os dois respondem com outra pergunta que já é uma dica.

			André: — Rabi (que quer dizer “Mestre”), onde o senhor mora? (v. 38).

			Por que queriam saber disso? Evidentemente tinham interesse e talvez curiosidade em saber mais sobre esse homem que o Batista chamou de Cordeiro de Deus. Jesus é um homem aberto a estranhos ou muito privado? 

			Jesus: — Venham ver! (v. 39).

			Ele fez um convite gracioso. Nem imaginam que é um convite à comunhão no Reino de Deus, a compartilhar uma relação íntima com ele e a “segui-lo” (v. 43). Desencadeia uma corrente de testemunhos com o padrão convite – resposta – convite (1.46; 4.29).

			... ficaram e compartilharam

			Como será que se sentiram ao entrar na casa? Ao sentar-se à mesa? Detalhe importante: ficaram com ele aquele dia. Você se lembra do verbo grego traduzido por “pousar” (menō) no v. 32? Esse verbo aparece 40 vezes em João.6 É uma palavra-chave. Aqui é traduzida por ficaram, seu sentido literal que depois terá um sentido metafórico para mostrar um relacionamento, uma espiritualidade de “ficar com Jesus”.

			O que conversaram? Qual foi o resultado daquela tarde que os dois discípulos de João Batista passaram com Jesus? Um deles, André, saiu e encontrou primeiro o seu próprio irmão, Simão, a quem disse: — Achamos o Messias! (“Messias” quer dizer  “Cristo”.) E o levou a Jesus (vv. 41s). Já viu uma evangelização familiar melhor do que essa? Faz todo sentido. E...? 

			Jesus olhou para ele e disse: — Você é Simão, filho de João, mas agora será chamado Cefas (“Cefas” quer dizer “Pedro”.) (v. 42). Foi assim que Pedro conheceu Jesus! Que beleza de irmão! Olhe como Jesus percebeu o potencial desse homem que vai transformar. Quer saber de uma coisa? A vocação dos primeiros discípulos de Jesus está começando. Uma nova vida. 

			Siga-me

			Outro dia. Outro encontro. Missão é movimento. É saída. Jesus encontrou Filipe, a quem disse: — Siga-me. Esse Filipe era de Betsaida, cidade de André e de Pedro (vv. 43s). O nome desses três discípulos está na lista dos Doze nos Evangelhos Sinóticos (Mc 3.16-19; Mt 10.1-4; Lc 6.12-16). Jesus fez outro convite ao discipulado: — Siga-me (v. 43). Simples e direto. Sem rodeios. Como o verbo “ficar”, o verbo “seguir” funciona em dois níveis: literal e metaforicamente para o discipulado (8.12; 10.4,27; 12.26; 13.36). Aliás usar palavras assim, com um sentido literal e simbólico, é o estilo literário de João. Ele nos leva a ler nas entrelinhas e ir além delas. Filipe, como André, começa imediatamente a dar testemunho e evangelizar. Encontrou um amigo bem religioso, Natanael. Leia os diálogos que se seguem. 

			Filipe: — Achamos aquele de quem Moisés escreveu na Lei, e a quem se referiram os profetas: Jesus, o Nazareno, filho de José (v. 45).
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